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RESUMO 

 

Este estudo analisa estratégias pedagógicas que favorecem a leitura crítica de obras literárias na 

Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT), considerando as especificidades dessa 

modalidade de ensino e seu papel no enfrentamento das desigualdades educacionais. Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, do tipo revisão integrativa, na qual foram identificadas 

20 produções acadêmicas publicadas entre 2020 e 2025, das quais 11 foram selecionadas para análise 

aprofundada, incluindo artigos científicos, dissertações, teses e outras produções acadêmicas 

provenientes de bases como SciELO, Google Acadêmico, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) e Portal de Periódicos CAPES. O referencial teórico fundamenta-se em autores 

como Paulo Freire, Antonio Candido, Magda Soares e Roxane Rojo, articulados a estudos 

contemporâneos sobre letramento literário e práticas pedagógicas na EJAIT. A análise dos dados foi 

realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, organizada em três eixos: metodologias de ensino 

da literatura, relação entre literatura e formação crítica, e estratégias pedagógicas e letramento literário. 

Os resultados evidenciam a predominância de práticas pedagógicas dialógicas, participativas e 

contextualizadas, como rodas de leitura, debates interpretativos, produções textuais autorais, 

dramatizações e abordagens interdisciplinares, que favorecem a construção de sentidos e a articulação 

entre texto e experiência social dos estudantes. Constatou-se que a literatura, quando mediada de forma 

crítica, contribui significativamente para o desenvolvimento da autonomia intelectual, da consciência 

social e da participação cidadã. Entretanto, permanecem desafios relacionados à formação docente, às 

condições institucionais e à limitada produção científica específica sobre a temática. Conclui-se que a 

leitura crítica da literatura constitui um direito formativo fundamental e uma prática potencialmente 

emancipadora, essencial para a formação integral dos sujeitos atendidos pela EJAIT. 

Palavras-chave: Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores; leitura crítica; literatura; 

letramento literário; estratégias pedagógicas. 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

This study analyzes pedagogical strategies that foster critical reading of literary works in Youth, Adult, 

and Elderly Workers Education (EJAIT), considering the specificities of this educational modality and 

its role in addressing educational inequalities. This is a qualitative bibliographic study, specifically an 

integrative review, in which 20 academic works published between 2020 and 2025 were initially 

identified. From these, 11 studies were selected for in-depth analysis, including scientific articles, 

dissertations, theses, and other academic productions retrieved from databases such as SciELO, Google 

Scholar, the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), and the CAPES Journal 

Portal. The theoretical framework is grounded in authors such as Paulo Freire, Antonio Candido, Magda 

Soares, and Roxane Rojo, in dialogue with contemporary studies on literary literacy and pedagogical 

practices in EJAIT. Data analysis was conducted through content analysis, organized into three thematic 

axes: literature teaching methodologies, the relationship between literature and critical formation, and 

pedagogical strategies and literary literacy. The results highlight the predominance of dialogical, 

participatory, and contextualized pedagogical practices, such as reading circles, interpretative 

discussions, authorial text production, dramatization activities, and interdisciplinary approaches, which 

enhance meaning-making processes and connect literary texts to students’ social experiences. Findings 

indicate that literature, when critically mediated, significantly contributes to the development of 

intellectual autonomy, social awareness, and civic engagement. However, challenges remain regarding 

teacher education, institutional conditions, and the limited volume of research specifically focused on 

this theme. It is concluded that critical reading of literature represents a fundamental educational right 

and a potentially emancipatory practice, essential for the integral development of students served by 

EJAIT. 

 

Keywords: Youth and Adult Education; critical reading; Brazilian literature; literary literacy; 

pedagogical strategies. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo analisar estratégias pedagógicas que favoreçam a leitura crítica 

da literatura na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT), considerando as 

especificidades dessa modalidade de ensino e sua contribuição para a formação crítica dos estudantes. 

A EJAIT desempenha uma função social fundamental ao garantir o direito à educação de sujeitos que, 

por diferentes motivos, não tiveram acesso ou continuidade aos estudos em períodos anteriores de suas 

trajetórias escolares, configurando-se como uma política pública de inclusão e reparação histórica. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui um direito assegurado pela Constituição Federal 

de 1988 e regulamentado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), 

integrando o conjunto de direitos educacionais garantidos pelo Estado brasileiro. Neste trabalho, 

entretanto, adota-se a denominação Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT), por 

compreender que essa terminologia representa de forma mais abrangente os sujeitos atendidos por essa 

modalidade de ensino. Nesse sentido, a literatura assume relevância formativa ao possibilitar o 

desenvolvimento da sensibilidade estética, da reflexão crítica e da ampliação das formas de compreender 

o mundo. 

Conforme destaca Antonio Candido (2011), a literatura constitui um direito humano 

fundamental, na medida em que contribui para o processo de humanização dos sujeitos, ampliando sua 

capacidade de interpretação da realidade social e cultural. Dessa forma, sua presença no contexto escolar 

ultrapassa a dimensão de conteúdo curricular, assumindo função formativa e emancipadora. 

Conforme propõe Cosson (2014), o letramento literário compreende a leitura da literatura como 

uma prática social e formativa, voltada à construção de sentidos, ao desenvolvimento da sensibilidade 

estética e à formação de leitores críticos. Essa abordagem pressupõe a mediação pedagógica do 

professor, de modo que a experiência literária favoreça não apenas a compreensão do texto, mas também 

a reflexão sobre si, sobre o outro e sobre a realidade social. 

Dados do Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF, 2024) evidenciam a permanência de 

desafios relacionados ao domínio das práticas de leitura e compreensão textual entre jovens e adultos 

brasileiros, revelando a necessidade de ações educativas voltadas ao desenvolvimento da competência 

leitora. Essas dificuldades impactam diretamente o trabalho com a literatura na EJAIT, uma vez que a 

leitura literária exige processos mais complexos de interpretação, inferência e análise crítica. 

Além disso, verifica-se que, no contexto escolar, o contato dos estudantes da EJAIT com a 

literatura ainda é, em muitos casos, marcado por abordagens instrumentalizadas, voltadas 

prioritariamente a finalidades didáticas e avaliativas. Essa perspectiva tende a restringir o potencial 

estético, simbólico e cultural da literatura, reduzindo-a a um recurso de ensino descontextualizado. Nesse 

sentido, estudos contemporâneos apontam a necessidade de compreender a leitura literária como 
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experiência significativa, articulada ao letramento literário e à construção ativa de sentidos (PINHEIRO; 

PEDERSOLI; FELIX, 2024). 

Considerando a heterogeneidade das turmas da EJAIT, compostas por sujeitos com diferentes 

idades, trajetórias escolares e experiências de vida, torna-se essencial a adoção de práticas pedagógicas 

sensíveis a essa diversidade. Nesse cenário, a literatura pode constituir-se como espaço de diálogo, 

reflexão e ressignificação das vivências dos estudantes, favorecendo a articulação entre texto e realidade 

social. 

Apesar dos avanços teóricos no campo do ensino de literatura e do letramento literário, ainda são 

escassos estudos que sistematizem e analisem estratégias pedagógicas voltadas especificamente ao 

desenvolvimento da leitura crítica na EJAIT. Essa lacuna evidencia a necessidade de investigações que 

contribuam para a consolidação de referenciais mais consistentes para a prática docente nesse contexto. 

Diante disso, este estudo busca responder à seguinte questão: quais estratégias pedagógicas têm 

sido descritas e analisadas na literatura acadêmica para favorecer o desenvolvimento da leitura crítica e 

da formação de leitores literários na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT)? 

Como objetivo geral, propõe-se analisar estratégias pedagógicas que favoreçam a leitura crítica 

na EJAIT. Como objetivos específicos, busca-se: identificar estratégias pedagógicas voltadas ao 

desenvolvimento da leitura crítica da literatura; analisar a relação entre literatura e experiências de vida 

dos estudantes; mapear metodologias aplicadas ao ensino de literatura na EJAIT; e analisar as 

contribuições dessas práticas para o desenvolvimento da leitura crítica e do letramento literário. 

Assim, este estudo justifica-se pela necessidade de sistematizar e aprofundar a compreensão das 

práticas pedagógicas voltadas à leitura crítica na EJAIT. Desse modo, busca contribuir tanto para o 

avanço teórico quanto para a qualificação das práticas docentes, fortalecendo uma perspectiva de 

formação de sujeitos críticos, autônomos e socialmente participativos, para os quais a leitura da literatura 

se constitua como experiência formativa e emancipadora. 

 

2 REFERENCIAIS TEÓRICOS  

2.1 Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT) 

A Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT), no contexto brasileiro, constitui 

um campo educacional voltado à garantia do direito à educação de sujeitos que não tiveram acesso ou 

continuidade dos estudos na idade considerada regular. Sua trajetória histórica está vinculada às 

desigualdades sociais e educacionais presentes na sociedade brasileira, evidenciando as limitações de 

um sistema escolar que, durante décadas, não assegurou condições equitativas de acesso, permanência 

e conclusão da escolarização básica para diferentes grupos sociais. 
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Neste trabalho, adota-se a terminologia Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores 

(EJAIT) como uma escolha conceitual que busca ampliar a compreensão acerca dos sujeitos atendidos 

por essa modalidade. Embora a legislação educacional brasileira utilize oficialmente a denominação 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), a expressão EJAIT é empregada neste estudo com o intuito de 

evidenciar a diversidade etária, social e histórica dos educandos, reconhecendo suas trajetórias de vida, 

suas experiências no mundo do trabalho e o direito à educação ao longo da vida. Essa perspectiva dialoga 

com movimentos sociais e estudos que defendem uma educação inclusiva, democrática e emancipatória. 

Apesar de sua relevância social, a EJAIT ainda enfrenta desafios estruturais e pedagógicos, tais 

como limitações de infraestrutura, fragilidades na formação docente e dificuldades relacionadas à 

permanência dos estudantes. Conforme apontam Haddad e Di Pierro (2000), fatores como jornadas de 

trabalho extensas, responsabilidades familiares e condições socioeconômicas adversas interferem 

diretamente na trajetória escolar desses sujeitos. Dessa forma, garantir o acesso à escola não significa, 

necessariamente, assegurar a permanência e a efetividade do processo educativo. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 2019), 

essa modalidade deve assegurar não apenas o acesso à formação básica, mas também condições de 

permanência, continuidade e aprendizagem ao longo da vida. Nesse sentido, a EJAIT configura-se como 

uma política educacional voltada à democratização do ensino e à garantia de direitos de sujeitos 

historicamente excluídos dos processos formais de escolarização. 

O público atendido pela EJAIT caracteriza-se pela heterogeneidade, reunindo estudantes com 

diferentes idades, trajetórias escolares, experiências profissionais, conhecimentos construídos 

socialmente e expectativas em relação à educação. Essa diversidade exige práticas pedagógicas que 

reconheçam os saberes prévios dos educandos e promovam processos de ensino contextualizados, 

capazes de estabelecer relações entre os conhecimentos escolares e as experiências vivenciadas pelos 

estudantes. 

Sob essa perspectiva, a EJAIT ultrapassa a compreensão limitada de um espaço destinado 

exclusivamente à alfabetização ou à recuperação da escolaridade interrompida, constituindo-se como 

um campo de formação humana, social e política. Nesse espaço, a educação relaciona-se à construção 

da cidadania, da autonomia e da participação social dos sujeitos. Entretanto, a efetivação dessa 

concepção ainda enfrenta desafios diante da permanência de práticas pedagógicas tradicionais, pouco 

articuladas às especificidades e aos contextos de vida dos educandos. 

As bases teóricas que fundamentam a EJAIT compreendem a educação como prática social e 

instrumento de transformação da realidade. Paulo Freire (2018) defende uma educação libertadora 

fundamentada no diálogo, na problematização do cotidiano e na valorização dos saberes dos educandos, 

compreendendo-os como sujeitos históricos e participantes ativos na construção do conhecimento. Essa 
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perspectiva rompe com modelos educativos centrados exclusivamente na transmissão de conteúdos e 

valoriza a construção coletiva de sentidos a partir das experiências concretas dos estudantes. 

Em consonância com essa abordagem, Arroyo (2017) destaca que os sujeitos da EJA devem ser 

reconhecidos como sujeitos de direitos, cujas trajetórias pessoais, sociais e culturais precisam ser 

consideradas no currículo escolar. Para o autor, ignorar essas dimensões contribui para o distanciamento 

entre escola e estudantes, comprometendo o caráter formativo da educação. 

Complementando essa discussão, Dionízio e Oliveira (2023) argumentam que o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas significativas na EJAIT depende da adoção de metodologias 

flexíveis e contextualizadas, capazes de articular os conteúdos escolares às experiências socioculturais 

dos estudantes. Essa aproximação favorece não apenas a aprendizagem, mas também o envolvimento 

dos educandos com o processo educativo e sua permanência na escola. 

Nesse contexto, a teoria da andragogia, desenvolvida por Knowles (1980, apud BARROS, 2018), 

contribui para a compreensão do adulto como sujeito autônomo, cuja aprendizagem está relacionada às 

suas experiências, necessidades e interesses. Quando articulada à perspectiva freiriana, essa abordagem 

fortalece uma concepção educativa baseada no diálogo, na autonomia e na valorização dos 

conhecimentos construídos ao longo da vida. 

Barros (2018), ao discutir as transformações das relações sociais contemporâneas, destaca a 

necessidade de ressignificação do papel do educador da EJAIT, compreendido como mediador 

sociopedagógico capaz de promover aprendizagens significativas em contextos marcados pela 

diversidade e por constantes mudanças sociais. 

Dessa forma, a Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores configura-se como um 

espaço de formação que ultrapassa a escolarização formal, contribuindo para a constituição de sujeitos 

críticos, autônomos e participantes da vida social. Contudo, sua consolidação enquanto prática educativa 

emancipatória depende da superação de desafios históricos relacionados às políticas públicas, às 

condições institucionais e à construção de práticas pedagógicas coerentes com as especificidades dos 

educandos. 

 

2.2 Leitura crítica e literatura  

A leitura crítica constitui uma prática que ultrapassa a simples decodificação textual, envolvendo 

a interpretação reflexiva dos sentidos, valores e contextos sociais que atravessam o texto. Para Freire 

(1989), a leitura da palavra está profundamente articulada à leitura do mundo, compreendida como a 

capacidade de interpretar a realidade, questioná-la e posicionar-se criticamente diante dela. Nessa 

perspectiva, ler criticamente significa estabelecer relações entre texto, contexto histórico e experiências 

sociais do sujeito leitor. 
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No contexto da Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT), a leitura crítica 

assume papel relevante por dialogar com as trajetórias de sujeitos que possuem diferentes experiências 

escolares, sociais e culturais. Nesse sentido, a leitura literária pode constituir-se como prática formativa 

e emancipadora, ao favorecer a compreensão da realidade, a reflexão sobre questões sociais e a 

ampliação das possibilidades de participação dos educandos (GONÇALVES; NERY; REIS, 2021). 

A leitura literária caracteriza-se pela experiência estética e simbólica estabelecida entre leitor e 

texto, envolvendo processos de interpretação, imaginação e construção de sentidos. Segundo Candido 

(2011), a literatura exerce papel fundamental na humanização dos sujeitos, pois amplia a sensibilidade, 

favorece a compreensão do outro e possibilita novas formas de interpretar a realidade social e cultural. 

Dessa maneira, a literatura constitui-se como um direito humano essencial, relacionado à formação 

integral dos indivíduos. 

Entretanto, no espaço escolar, especialmente na EJAIT, a literatura ainda pode ser abordada de 

forma instrumentalizada, reduzida muitas vezes ao ensino de conteúdos específicos, classificações 

literárias ou atividades avaliativas. Essa abordagem limita seu potencial formativo ao desconsiderar sua 

dimensão estética, cultural e subjetiva, bem como sua capacidade de promover experiências 

significativas de leitura. 

A literatura, nesse contexto, apresenta-se como campo privilegiado para o desenvolvimento da 

leitura crítica, pois possibilita a problematização de temas relacionados às desigualdades sociais, às 

identidades, às relações de poder e às diferentes formas de compreender a experiência humana. Moura 

(2021) destaca que a inserção de literaturas afro-brasileiras no ambiente escolar contribui para a 

valorização de saberes historicamente marginalizados e para o reconhecimento de diferentes formas de 

representação social e cultural. 

A formação do leitor literário depende, portanto, de práticas pedagógicas que valorizem a 

mediação docente e reconheçam a multiplicidade de interpretações possíveis. Carvalho e Santos (2022) 

destacam que a leitura literária produz sentidos atravessados pelas experiências, memórias e percepções 

dos leitores, evidenciando que o estudante não ocupa uma posição passiva diante do texto, mas participa 

ativamente do processo de construção de significados. 

Nas turmas da EJAIT, essa perspectiva torna-se especialmente significativa, considerando a 

diversidade dos sujeitos e de suas trajetórias de vida. Estratégias como leitura compartilhada, rodas de 

leitura, debates interpretativos e atividades de produção textual podem favorecer tanto a aproximação 

com o texto literário quanto o desenvolvimento da reflexão crítica (PINHEIRO; PEDERSOLI; FELIX, 

2024). 

Conforme Cosson (2014), o letramento literário consiste no processo de apropriação da literatura 

enquanto linguagem artística e prática social, possibilitando ao leitor desenvolver capacidades de 
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interpretação, construção de sentidos e participação em comunidades leitoras. Nessa perspectiva, o 

ensino da literatura ultrapassa a simples transmissão de informações sobre autores, períodos históricos 

ou escolas literárias, priorizando a experiência estética, a interação com o texto e a formação de leitores 

críticos. 

Embora apresentem enfoques distintos, a leitura crítica e a leitura literária são práticas 

complementares. Enquanto a leitura literária enfatiza a experiência estética, a imaginação e a ampliação 

do repertório cultural, a leitura crítica envolve a análise reflexiva dos sentidos sociais, históricos e 

ideológicos presentes nos textos. Na EJAIT, a articulação entre essas dimensões possibilita que os 

estudantes não apenas apreciem a literatura, mas também compreendam as relações entre texto, 

sociedade e experiência humana. 

Nessa direção, Arroyo (2017) destaca que a educação destinada a sujeitos historicamente 

excluídos precisa reconhecer suas dimensões culturais, sociais e humanas. A literatura, como 

manifestação artística e cultural, contribui para esse processo ao possibilitar a valorização das 

experiências dos estudantes e a ressignificação de suas trajetórias. 

Dionízio e Oliveira (2023) complementam essa discussão ao enfatizar que o trabalho com 

literatura na EJAIT deve considerar a heterogeneidade das turmas, utilizando metodologias flexíveis e 

participativas, como rodas de leitura, dramatizações e debates, capazes de aproximar o texto literário das 

vivências dos educandos. 

Dessa forma, a literatura pode ser compreendida não apenas como conteúdo curricular ou recurso 

didático, mas como prática cultural e formativa que favorece a construção de sentidos, o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e a formação de leitores críticos e socialmente participativos. 

 

2.3 Estratégias pedagógicas para o Ensino da Literatura na EJAIT 

O ensino de literatura na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT) demanda 

estratégias pedagógicas que considerem a diversidade de trajetórias escolares, experiências sociais e 

diferentes ritmos de aprendizagem dos estudantes. Nesse contexto, tornam-se necessárias práticas 

contextualizadas, dialógicas e socialmente significativas, capazes de promover o envolvimento dos 

educandos e reconhecer seus conhecimentos prévios como elementos fundamentais do processo 

educativo. 

Nessa perspectiva, o ensino de literatura na EJAIT ultrapassa uma abordagem restrita à 

alfabetização, aproximando-se de uma concepção ampliada de letramento, na qual a leitura é 

compreendida como prática social e cultural. Silva e Campos (2020) defendem que a leitura, nesse 

contexto, deve estar articulada às experiências dos sujeitos, possibilitando a construção de sentidos e a 

compreensão crítica da realidade. 
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Soares (2009) estabelece uma distinção fundamental entre alfabetização e letramento ao afirmar 

que, enquanto a alfabetização envolve o domínio do sistema de escrita, o letramento refere-se à 

participação do sujeito em práticas sociais mediadas pela leitura e pela escrita. Complementando essa 

perspectiva, Kleiman (1995) destaca que o letramento possui dimensões sociais, culturais e críticas, 

ultrapassando a compreensão da leitura e da escrita como habilidades meramente técnicas. 

Embora muitos estudantes da EJAIT apresentem diferentes níveis de domínio da leitura e da 

escrita, o ensino de literatura nessa modalidade não deve restringir-se aos processos iniciais de 

alfabetização. Ao contrário, deve possibilitar experiências de leitura que favoreçam a interpretação, a 

reflexão e o estabelecimento de relações entre as obras literárias e as vivências dos educandos. 

Essa compreensão dialoga diretamente com a pedagogia freireana, que propõe uma educação 

baseada no diálogo, na problematização da realidade e na construção coletiva do conhecimento 

(FREIRE, 2018). Em consonância com essa perspectiva, Rojo (2009) defende práticas de letramento 

múltiplas e contextualizadas, capazes de considerar os diferentes repertórios culturais presentes nos 

espaços educativos. 

À luz dessas contribuições, compreende-se que as práticas de leitura desenvolvidas na EJAIT 

estão inseridas em diferentes contextos sociais. Street (2014) e Barton e Hamilton (2012) compreendem 

o letramento como um conjunto de práticas sociais situadas, construídas nas relações estabelecidas pelos 

sujeitos em diferentes espaços e situações de comunicação. 

No ensino de literatura, essa perspectiva possibilita aproximar os textos literários das 

experiências culturais dos estudantes, valorizando tanto os conhecimentos construídos no cotidiano 

quanto as práticas de leitura desenvolvidas no ambiente escolar. Dessa forma, atividades como leituras 

orientadas, rodas de conversa, debates interpretativos e produção textual permitem estabelecer relações 

entre literatura, memória, identidade e realidade social. 

Nesse contexto, Dionízio e Oliveira (2023) destacam que a mediação pedagógica na EJAIT deve 

fundamentar-se em metodologias participativas, como rodas de leitura, dramatizações e discussões 

coletivas, favorecendo a interação entre os estudantes, a construção compartilhada de sentidos e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual. 

Além disso, é fundamental reconhecer que os estudantes da EJAIT possuem conhecimentos 

prévios relacionados aos usos sociais da leitura e da escrita. A valorização desses saberes contribui para 

uma aprendizagem mais significativa, pois estabelece vínculos entre os conteúdos escolares e as 

experiências concretas dos educandos. 

O letramento literário, nesse cenário, configura-se como uma estratégia essencial para a 

formação crítica dos estudantes. Conforme Cosson (2014), a apropriação da literatura como prática 

social envolve processos de interação com o texto, construção de sentidos e formação de comunidades 
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leitoras. Teixeira (2014) aponta que práticas como leitura compartilhada, análise de obras e produção 

textual autoral favorecem a aproximação dos estudantes com a literatura. De modo semelhante, Abrão e 

Maciel (2020) destacam que o contato com diferentes gêneros literários amplia o repertório cultural e 

fortalece o protagonismo dos educandos. 

Dessa forma, as estratégias pedagógicas voltadas ao ensino da literatura na EJAIT devem 

articular fundamentos teóricos e práticas educativas contextualizadas, reconhecendo os estudantes como 

sujeitos históricos e participantes ativos do processo de aprendizagem. A literatura, nesse contexto, deixa 

de ser compreendida apenas como conteúdo curricular e passa a constituir-se como prática formativa, 

capaz de favorecer a leitura crítica, a autonomia intelectual e a participação social. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Natureza da pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica, com caráter 

descritivo-analítico, tendo como objetivo compreender e analisar estratégias pedagógicas voltadas ao 

ensino de literatura e à promoção da leitura crítica na Educação de Jovens, Adultos e Idosos 

Trabalhadores (EJAIT). A abordagem qualitativa, conforme Minayo (1992), mostra-se adequada ao 

campo educacional por possibilitar a interpretação dos significados atribuídos às práticas sociais e 

pedagógicas, considerando sua complexidade, historicidade e dimensão formativa. 

3.2 Tipo da pesquisa 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, fundamentada na análise de produções 

acadêmicas relacionadas ao ensino de literatura na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores 

(EJAIT) e ao desenvolvimento da leitura crítica. Conforme Mendes, Silveira e Galvão (2008), a revisão 

integrativa permite reunir e sintetizar diferentes abordagens teóricas e metodológicas, possibilitando a 

identificação de tendências, convergências e lacunas na produção científica sobre determinado 

fenômeno. 

3.3 Etapas da revisão integrativa 

O desenvolvimento da pesquisa seguiu seis etapas metodológicas: 

1. Definição do tema e da questão norteadora da pesquisa;  

2. Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão;  

3. Levantamento das produções nas bases de dados;  

4. Seleção e triagem dos estudos;  

5. Organização, categorização e sistematização dos dados;  

6. Interpretação e síntese dos resultados.  
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Esse percurso metodológico assegura maior rigor, transparência e reprodutibilidade ao processo 

de seleção e análise das produções. 

 

3.4 Corpus da pesquisa 

O corpus da pesquisa foi constituído por 11 produções acadêmicas, entre artigos científicos, 

dissertações e teses, que atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos e foram selecionadas para 

análise aprofundada. Inicialmente, foram identificadas 20 produções acadêmicas nas bases consultadas, 

das quais 9 foram excluídas por não atenderem aos critérios definidos. 

 

3.5 Bases de dados e estratégias de busca 

As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: 

• SciELO  

• Google Acadêmico  

• Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)  

• Portal de Periódicos CAPES  

• Repositórios institucionais de universidades  

Foram utilizados os descritores: “Educação de Jovens e Adultos”, “leitura crítica”, “literatura 

brasileira”, “letramento literário” e “estratégias pedagógicas”. 

Durante o processo de busca, observou-se que o uso do descritor “literatura brasileira”, em 

associação com os demais termos, reduzia significativamente o número de resultados. Dessa forma, 

priorizaram-se descritores mais amplos, como “literatura” e “letramento literário”, ampliando o alcance 

das produções identificadas. A especificidade da literatura brasileira foi considerada posteriormente na 

etapa de triagem e análise dos estudos selecionados. 

Esse procedimento possibilitou a ampliação do alcance das buscas e maior abrangência na 

identificação das produções relevantes para a análise. 

 

3.6 Critérios de inclusão 

Foram incluídas produções acadêmicas que atenderam aos seguintes critérios: 

• textos em língua portuguesa;  

• publicações entre 2020 e 2025;  

• relação direta com a Educação de Jovens e Adultos;  

• abordagem de leitura crítica, letramento literário ou práticas pedagógicas;  

• fundamentação teórica consistente ou descrição de experiências pedagógicas.  
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Adicionalmente, foram utilizados como referenciais teóricos autores clássicos e estruturantes do 

campo educacional, como Paulo Freire, Antonio Candido, Magda Soares, Roxane Rojo e Miguel 

Arroyo, bem como contribuições de Sérgio Haddad e Maria Clara Di Pierro, em razão de sua relevância 

para o debate sobre políticas públicas e EJAIT. Esses autores foram utilizados como suporte teórico, não 

integrando o corpus empírico da revisão. 

 

3.7 Critérios de exclusão 

Foram excluídas publicações que: 

• estavam fora do recorte temporal definido;  

• não possuíam relação direta com a EJAIT;  

• eram voltadas exclusivamente a outras etapas de ensino;  

• não apresentavam fundamentação teórica ou metodológica consistente. 

 

3.8Análise de dados 

A análise das produções selecionadas foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2016), compreendida como um conjunto de procedimentos sistemáticos voltados 

à organização, categorização e interpretação dos dados. O processo analítico foi desenvolvido a partir 

das etapas propostas pela autora: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. 

Os estudos foram organizados por meio de fichamentos analíticos, permitindo a sistematização 

das informações e a construção das categorias de análise. Foram definidos três eixos temáticos: 

i) metodologias de ensino da literatura na EJAIT; 

ii) relação entre literatura e formação crítica; 

iii) estratégias pedagógicas e letramento literário. 

A partir desses eixos, foram identificadas recorrências, convergências, tendências e lacunas nas 

práticas pedagógicas voltadas à leitura crítica da literatura na EJAIT, articulando os resultados 

encontrados ao referencial teórico adotado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise das produções selecionadas permitiu identificar categorias recorrentes relacionadas às 

estratégias pedagógicas utilizadas no ensino de literatura na Educação de Jovens, Adultos e Idosos 

Trabalhadores (EJAIT), bem como compreender suas contribuições para a formação de leitores críticos. 

A partir da análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), foram identificados padrões, aproximações 

e tendências presentes nos estudos selecionados. 
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De modo geral, as pesquisas analisadas evidenciam uma predominância de práticas pedagógicas 

que se distanciam de modelos transmissivos de ensino, privilegiando metodologias participativas, 

dialógicas e contextualizadas. Esse movimento revela uma mudança de perspectiva no ensino de 

literatura na EJAIT, deslocando o foco da simples apropriação de conteúdos literários para a construção 

de sentidos, considerando as experiências sociais, culturais e históricas dos estudantes como elementos 

constitutivos do processo educativo. 

 

4.1 Estratégias pedagógicas para a leitura crítica da literatura na EJAIT 

A partir do levantamento bibliográfico realizado, foram identificadas 20 produções acadêmicas 

relacionadas à leitura crítica da literatura, das quais 11 atenderam aos critérios estabelecidos e foram 

selecionadas para compor o corpus de análise aprofundada. Esse dado evidencia, por um lado, o 

crescimento do interesse pelo tema e, por outro, a ainda limitada sistematização de pesquisas voltadas 

especificamente a essa modalidade de ensino. 

Com o objetivo de sistematizar os principais aspectos dos estudos analisados, apresenta-se o 

Quadro 1, que sintetiza autores, objetivos, estratégias pedagógicas e contribuições para a leitura crítica 

na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT). 

 Os estudos selecionados apresentam diferentes abordagens sobre o ensino de literatura na 

EJAIT, contemplando práticas de leitura literária, processos de letramento crítico e estratégias 

pedagógicas voltadas à construção de sentidos pelos estudantes. 

Quadro 1 – Síntese dos estudos analisados sobre leitura crítica da literatura na Educação de 

Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT) (2020–2025) 

Autor/Ano 
Formato do 

Trabalho 
Objetivo 

Estratégias 

pedagógicas 

Principais 

contribuições 

Gonçalves, 

Nery e Reis 

(2021) 

Artigo 
Discutir a leitura 

crítica na EJA 

Leitura dialógica; 

debates 

Relaciona a leitura à 

formação crítica dos 

sujeitos 

Carvalho e 

Santos 

(2022) 

Artigo 

Analisar a leitura 

literária e a 

subjetividade 

Interpretação 

individual; diálogo 

Destaca o papel da 

subjetividade na 

construção de sentidos 

Moura 

(2021) 
Artigo 

Trabalhar a 

literatura afro-

brasileira na EJA 

Leitura crítica; debates 

Valoriza identidade, 

diversidade e 

representatividade 

Abrão e 

Maciel 

(2020) 

Artigo 
Investigar práticas 

de leitura na EJA 

Metodologias 

diversificadas 

Amplia o engajamento 

dos estudantes 

Silva e 

Campos 

(2020) 

Artigo 

Refletir sobre a 

leitura como prática 

social 

Leitura contextualizada 
Reforça o letramento 

como prática social 
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Autor/Ano 
Formato do 

Trabalho 
Objetivo 

Estratégias 

pedagógicas 

Principais 

contribuições 

Dionízio e 

Oliveira 

(2023) 

E-book (fonte 

complementar) 

Discutir a leitura 

crítica na EJA 

Rodas de leitura; 

dramatização 

Aponta práticas 

pedagógicas 

participativas 

Oliveira et 

al. (2022) 
Artigo 

Analisar estratégias 

pedagógicas de 

leitura 

Leitura orientada; 

mediação 

Evidencia o papel do 

professor como 

mediador 

Andrade, 

Dias e Costa 

(2023)  

   

Dissertação 

(PROFLETRAS) 

Apresentar uma 

proposta de trabalho 

com Círculos de 

Leitura para 

estimular a leitura 

literária e promover 

o letramento 

literário de 

estudantes da EJA, 

utilizando obras 

clássicas adaptadas 

Círculos de leitura; 

oficinas literárias; 

leitura compartilhada; 

debates e reflexões 

sobre as obras; relação 

entre experiências de 

vida dos estudantes e 

personagens literários; 

mediação docente 

Evidencia que práticas 

de leitura literária 

dialógicas e 

participativas 

favorecem a 

identificação dos 

estudantes com os 

textos, ampliam a 

compreensão leitora e 

contribuem para a 

formação de leitores 

críticos e autônomos 

Pinheiro e 

Corrêa 

(2023) 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

Analisar as 

contribuições do 

texto literário para o 

desenvolvimento do 

letramento crítico na 

EJA, propondo uma 

abordagem 

metodológica 

voltada à formação 

de leitores 

reflexivos e 

conscientes de sua 

realidade social. 

Sequência didática com 

textos literários; leitura 

e interpretação do 

gênero conto; 

atividades de reflexão 

crítica sobre texto, 

contexto e experiências 

dos estudantes; 

articulação entre 

literatura e práticas de 

letramento. 

Evidencia que o texto 

literário constitui um 

recurso potente para o 

desenvolvimento do 

letramento crítico, 

possibilitando aos 

estudantes estabelecer 

relações entre 

literatura, experiências 

pessoais e questões 

sociais, ampliando a 

autonomia leitora e a 

capacidade de reflexão 

sobre a realidade. 

MACÁRIO; 

SENNA 

(2021) 

Artigo 

Refletir sobre 

práticas 

pedagógicas na EJA 

voltadas à 

alfabetização e à 

formação de 

leitores, 

considerando os 

saberes, 

experiências e a 

diversidade 

sociocultural dos 

estudantes. 

Leitura como prática 

social; valorização dos 

conhecimentos prévios; 

abordagem dialógica; 

práticas 

contextualizadas às 

experiências dos 

sujeitos da EJA. 

Evidencia a 

importância de 

compreender o 

estudante da EJA 

como sujeito social 

aprendente, 

defendendo práticas 

pedagógicas que 

valorizem suas 

experiências e 

contribuam para a 

formação de leitores 

críticos. 
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Autor/Ano 
Formato do 

Trabalho 
Objetivo 

Estratégias 

pedagógicas 

Principais 

contribuições 

Pinheiro, 

Pedersoli e 

Felix (2024)   

Dissertação 
Analisar práticas 

pedagógicas na EJA 
Interdisciplinaridade 

Integra diferentes 

áreas do conhecimento 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

Com vistas a conferir maior transparência ao processo analítico da revisão integrativa, apresenta-

se o Quadro 2, contendo excertos dos estudos selecionados que descrevem as práticas pedagógicas 

identificadas. Esses trechos constituíram as unidades de registro analisadas, conforme os pressupostos 

da análise de conteúdo de Bardin (2016), subsidiando a construção das categorias temáticas adotadas 

nesta pesquisa. 

Quadro 2 – Síntese dos trechos dos estudos que descrevem práticas pedagógicas para a leitura 

crítica da literatura na EJAIT 

Autor/Ano Prática pedagógica Trecho do estudo (citação direta) 
Categoria de 

análise 

Gonçalves, 

Nery e Reis 

(2021, p.21) 

Leitura dialógica mediada por 

textos literários 

"Nesse sentido, o diálogo pode ser 

concretizado a partir da leitura de textos 

literários em que as discussões sobre 

situações concretas são verbalizadas. 

Nessa perspectiva, é possível vivenciar 

o oferecimento de instrumentos para 

que as pessoas possam falar a sua 

palavra [...] com a colaboração do(a) 

educador(a)." 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 

Carvalho e 

Santos 

(2022,p.222) 

Leitura em voz alta, diálogo 

e mediação da leitura literária 

"Seguimos, ainda, a estratégia de 

aproveitar os dias que tínhamos duas 

aulas seguidas de língua portuguesa 

[...] o trabalho consistia em ler em voz 

alta, ouvir e dialogar com os alunos 

sobre as impressões de leitura. Os 

aspectos linguísticos foram 

trabalhados em outro momento." 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 

Moura (2021, 

p.74) 

Leitura de literaturas negras 

articulada ao cotidiano dos 

estudantes 

“Destacamos que os (as) professores 

(as) ao oportunizarem aos discentes a 

leitura de literaturas negras que 

apresentaram conteúdos relacionados 

ao seu cotidiano, contribuíram para 

despertar os interesses dos mesmos 

pela leitura e para se expressarem 

através da produção escrita de 

diferentes gêneros.” 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 
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Autor/Ano Prática pedagógica Trecho do estudo (citação direta) 
Categoria de 

análise 

Abrão e 

Maciel (2020, 

p.320) 

Elaboração de material 

didático com sequências de 

leitura, diálogo e produção 

textual para o ensino de 

literatura na EJA. 

"Após proposta de leitura do conto 

'Maria' de Conceição Evaristo, que 

deve ser impresso e entregue aos 

alunos, na sequência abordar questões 

sobre preconceito, racismo, 

intolerância, raiva, medo, dentre outros 

que possibilitarão a troca de 

experiências [...]. Em seguida, solicitar 

produção textual de uma poesia [...]." 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário  

Silva e 

Campos 

(2020,p.594) 

Valorização das práticas de 

letramento articuladas aos 

contextos socioculturais dos 

estudantes, com o professor 

atuando como agente de 

letramento. 

"O professor sendo esse agente é 

promotor das capacidades e recursos 

de seus alunos e de suas redes 

comunicativas para que participem das 

práticas de uso da escrita situadas nas 

diversas instituições." 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 

Dionízio e 

Oliveira 

(2023, p.15–

16) 

Analise de textos e mediação 

da leitura 

"Durante as sessões de análise de 

textos, os estudantes são guiados na 

exploração minuciosa das palavras, 

frases e contextos [...]. O professor 

incentiva a expressão livre de 

interpretações, estimulando os alunos a 

relacionar os textos às suas próprias 

experiências." 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 

Oliveira e 

Azevedo 

(2024, p.6) 

Analise de textos e mediação 

docente 

"Essas práticas de leitura devem ser 

colaborativas, participativas, de valor 

social, próximas aos usos sociais da 

linguagem dos educandos, seus 

interesses e experiências."   

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 

Pinheiro, 

Pedersoli e 

Felix (2024, 

p.6) 

Mediação qualificada da 

leitura literária e 

desenvolvimento de 

estratégias para a interação 

significativa dos estudantes 

com o texto literário. 

"É preciso que os estudantes adquiram 

habilidades relacionadas ao processo 

de interação com o texto literário. É 

preciso criar estratégias e cuidar para 

não 'cercear a leitura direta das obras 

criando uma barreira entre elas e o 

leitor”. 

Estratégias 

pedagógicas 

para a leitura 

crítica da 

literatura 

Pinheiro e 

Corrêa (2023, 

p.30) 

Desenvolvimento do 

letramento crítico por meio 

do texto literário, utilizando 

sequência didática articulada 

à leitura, interpretação e 

reflexão sobre a realidade 

dos educandos da EJA. 

“Nesse contexto, elaboramos uma 

sequência didática com a proposta de 

abarcar o Letramento no 

desenvolvimento das práticas em sala 

de aula no seguimento da Educação de 

Jovens e Adultos/EJA.” 

Práticas de 

letramento 

literário e 

formação 

crítica 

Andrade, Dias 

e Costa (2023, 

p. 7) 

Círculos de leitura como 

estratégia de mediação da 

leitura literária, promovendo 

o diálogo, a identificação dos 

"A proposta de trabalho com Círculo 

de Leitura é fazer um elo entre as 

diversas experiências de vida trazidas 

pelos alunos e a trajetória dos 

Estratégias 

pedagógicas e 

letramento 

literário 
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Autor/Ano Prática pedagógica Trecho do estudo (citação direta) 
Categoria de 

análise 

estudantes com as obras e o 

desenvolvimento do 

letramento literário. 

personagens das obras selecionadas 

para serem trabalhadas nessas turmas." 

Macário e 

Senna (2021, 

p. 12) 

Valorização das experiências 

dos estudantes por meio de 

práticas de leitura 

contextualizadas voltadas à 

formação de leitores. 

"Desse modo, enfatizam-se as práticas 

de leitura resultantes de experiências 

vivenciais de alunos/as, sujeitos 

plurais da EJA." 

Estratégias 

pedagógicas 

para a leitura 

crítica da 

literatura 

Fonte: Elaboração própria (2026), com base nos estudos analisados. 

 

A sistematização apresentada no Quadro 2 evidencia a predominância de estratégias pedagógicas 

fundamentadas na mediação dialógica, na problematização dos textos literários e na articulação entre 

literatura e as experiências socioculturais dos estudantes da EJAIT. Em conjunto, os estudos analisados 

demonstram que a leitura crítica se fortalece quando o professor assume o papel de mediador, 

promovendo práticas que valorizam o diálogo, a participação ativa dos educandos, a interpretação 

colaborativa e a produção de sentidos a partir da realidade vivenciada pelos sujeitos. Entre as estratégias 

mais recorrentes destacam-se as rodas de leitura, os debates interpretativos, a leitura em voz alta, as 

sequências didáticas, a produção textual autoral e as práticas interdisciplinares. Essas abordagens 

favorecem o desenvolvimento do letramento literário e da autonomia leitora, ao possibilitarem que os 

estudantes estabeleçam relações entre os textos literários, seus conhecimentos prévios e os contextos 

sociais em que estão inseridos. 

A recorrência dessas práticas indica um deslocamento em relação a modelos tradicionais de 

ensino, historicamente centrados na transmissão de conteúdos e na leitura passiva. Em contraposição, as 

metodologias identificadas valorizam a participação dos estudantes, a negociação de sentidos e a 

construção coletiva do conhecimento. 

Nesse contexto, a mediação docente assume papel central, não apenas como organizadora das 

atividades, mas como agente que problematiza, tensiona e amplia as interpretações possíveis dos textos 

literários. Essa atuação contribui para que a leitura se configure como prática reflexiva e socialmente 

situada, em consonância com a perspectiva freireana. 

A análise das produções também permitiu identificar três eixos recorrentes: (i) metodologias de 

ensino da literatura; (ii) práticas de letramento e leitura; e (iii) desafios relacionados à compreensão e 

interpretação textual. Embora tais eixos contemplem a EJAIT, observa-se que, em muitos estudos, essa 

modalidade aparece de forma secundária, o que reforça a necessidade de investigações mais específicas 

e aprofundadas. 
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No que se refere às práticas pedagógicas, destaca-se a diversidade metodológica como fator 

relevante para o engajamento dos estudantes. Abrão e Maciel (2020) apontam que a utilização de 

diferentes estratégias amplia o envolvimento dos educandos, enquanto Teixeira (2014) evidencia que a 

articulação entre múltiplas linguagens — como música, poesia e adaptações literárias — contribui para 

o fortalecimento do letramento literário. 

Os estudos analisados convergem ao reconhecer a leitura crítica da literatura como uma prática 

social, cultural e formativa na EJAIT. As estratégias identificadas demonstram que a mediação docente 

constitui elemento central para favorecer processos de letramento literário, autonomia leitora e 

construção coletiva de sentidos. 

Verificou-se ainda que a articulação entre literatura e experiências de vida dos estudantes amplia 

as possibilidades de interpretação e reflexão sobre a realidade social, tornando a leitura mais significativa 

e aproximando o texto literário dos contextos socioculturais dos educandos. 

Assim, os resultados desta revisão integrativa evidenciam que práticas pedagógicas dialógicas, 

contextualizadas e participativas apresentam potencial para fortalecer a formação de leitores críticos na 

EJAIT, reafirmando a literatura como instrumento de formação humana, participação social e construção 

da cidadania. 

 

4.2 Discussão: leitura crítica da literatura na EJAIT à luz dos referenciais teóricos 

A análise dos resultados evidencia aproximações significativas com os pressupostos da 

pedagogia freireana, especialmente no que se refere à compreensão da leitura como prática indissociável 

da realidade social dos sujeitos. As estratégias pedagógicas identificadas reforçam a concepção de que 

a leitura da palavra está articulada à leitura do mundo, possibilitando aos educandos interpretar 

criticamente suas experiências, contextos e condições de existência. 

Nesse sentido, a literatura assume um papel que ultrapassa sua dimensão estética, constituindo-

se como uma prática cultural capaz de mediar processos de reflexão, construção de sentidos e 

compreensão da realidade. Quando articulada às experiências dos estudantes, a leitura literária favorece 

processos de identificação, problematização e posicionamento crítico diante das questões sociais 

presentes nos textos e em seus contextos de vida. 

Entretanto, a análise também revela tensões importantes. Em determinados contextos, a literatura 

ainda é abordada de forma instrumental, orientada predominantemente por objetivos pedagógicos 

imediatos, o que pode restringir sua dimensão estética e formativa. Essa perspectiva contrasta com 

Candido (2011), que compreende a literatura como direito humano fundamental, e com Freire (2018), 

ao defender uma educação baseada no diálogo, na reflexão crítica e na emancipação dos sujeitos. 
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A superação dessa abordagem instrumental demanda práticas pedagógicas que valorizem a 

experiência estética da leitura sem dissociá-la de sua dimensão crítica. Nesse aspecto, os estudos 

analisados indicam que metodologias dialógicas e contextualizadas favorecem essa articulação, pois 

promovem a participação ativa dos estudantes, a valorização de seus conhecimentos prévios e a 

construção coletiva de sentidos. 

As contribuições de Arroyo (2017) também se mostram fundamentais para compreender as 

especificidades da EJAIT, ao defender o reconhecimento das trajetórias, identidades e saberes dos 

sujeitos que compõem essa modalidade. A desconsideração dessas experiências pode comprometer o 

envolvimento dos estudantes e distanciar as práticas educativas de suas realidades sociais e culturais. 

Embora não componha o corpus desta revisão, o Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF, 

2024) contribui para contextualizar os desafios relacionados às práticas de leitura entre jovens e adultos 

no Brasil, evidenciando a necessidade de propostas educativas que ultrapassem a decodificação textual 

e favoreçam o desenvolvimento da compreensão leitora, da autonomia e do pensamento crítico. 

Nesse contexto, a literatura apresenta-se como um campo potente para a formação dos sujeitos 

da EJAIT, especialmente quando trabalhada de maneira crítica e contextualizada. Ao abordar temas 

relacionados à desigualdade, identidade, memória, relações sociais e experiências humanas, o texto 

literário possibilita a problematização da realidade e amplia as possibilidades de participação social dos 

educandos. 

Dessa forma, as estratégias pedagógicas identificadas nesta revisão — como rodas de leitura, 

debates, produção textual, círculos de leitura e práticas interdisciplinares — mostram-se coerentes com 

os referenciais teóricos adotados, pois favorecem a articulação entre texto, sujeito e contexto social. As 

categorias analisadas evidenciam que o ensino de literatura na EJAIT não deve limitar-se à transmissão 

de conteúdos literários, mas constituir-se como espaço de diálogo, reflexão e formação humana. 

Por fim, embora os resultados apontem avanços relacionados à adoção de práticas mais 

participativas e contextualizadas, permanecem desafios vinculados à formação docente, às condições 

institucionais e à consolidação dessas propostas no cotidiano escolar. Tais aspectos reforçam a 

necessidade de políticas públicas e investimentos contínuos na formação de professores, fortalecendo o 

ensino de literatura na EJAIT como prática crítica, humanizadora e emancipadora. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar estratégias pedagógicas que favorecem a leitura 

crítica de obras literárias na Educação de Jovens, Adultos e Idosos Trabalhadores (EJAIT), por meio de 

uma revisão integrativa da produção acadêmica recente. A análise das produções selecionadas 

evidenciou que o ensino de literatura, quando fundamentado em práticas dialógicas, contextualizadas e 



27 

 

participativas, ultrapassa uma abordagem meramente instrumental e assume papel relevante na formação 

humana, crítica e cultural dos sujeitos. 

Os resultados indicaram que estratégias pedagógicas como rodas de leitura, círculos de leitura, 

debates interpretativos, produção textual autoral, dramatizações, sequências didáticas e práticas 

interdisciplinares favorecem processos de letramento literário e leitura crítica. Essas metodologias 

possibilitam maior participação dos estudantes e contribuem para a construção de sentidos a partir da 

relação entre os textos literários e as experiências sociais, culturais e históricas dos educandos, aspecto 

especialmente significativo no contexto heterogêneo da EJAIT. 

A análise também evidenciou que a literatura, ao abordar temas relacionados à desigualdade 

social, identidade, exclusão, memória e relações de poder, constitui-se como espaço de reflexão sobre a 

realidade e de ampliação das possibilidades interpretativas dos estudantes. Nesse sentido, sua mediação 

pedagógica contribui para o desenvolvimento de práticas leitoras mais críticas, articuladas à 

compreensão de mundo defendida por Paulo Freire. 

A articulação entre leitura crítica e leitura literária mostrou-se fundamental para a construção de 

práticas educativas emancipadoras, nas quais o texto literário não é compreendido apenas como objeto 

de análise formal, mas como manifestação cultural, estética e social capaz de produzir diálogos, 

questionamentos e diferentes formas de interpretação. Essa perspectiva aproxima-se da concepção de 

literatura como direito humano apresentada por Candido (2011), ao reconhecer sua importância para a 

formação integral dos sujeitos. 

Entretanto, a revisão realizada também revelou desafios para a consolidação dessas práticas na 

EJAIT, entre eles a necessidade de ampliação da formação docente, o fortalecimento das condições 

institucionais e o aumento da produção científica especificamente direcionada a essa modalidade. Esses 

aspectos evidenciam a importância de políticas públicas educacionais que valorizem a EJAIT e garantam 

condições para práticas pedagógicas contextualizadas e inclusivas. 

Como limitações da pesquisa, destacam-se o recorte temporal estabelecido, a seleção de 

produções em língua portuguesa e o número reduzido de estudos diretamente relacionados ao ensino de 

literatura na EJAIT. Tais limitações, entretanto, também revelam lacunas importantes e indicam a 

necessidade de ampliação das investigações sobre essa temática. 

Diante disso, recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas futuras que aprofundem a relação 

entre práticas de leitura literária, permanência escolar, participação social e formação cidadã dos 

estudantes da EJAIT, bem como estudos que investiguem propostas interdisciplinares, tecnologias 

educacionais e diferentes formas de mediação literária nesse contexto. 

Conclui-se que a leitura crítica da literatura na EJAIT constitui uma dimensão formativa 

essencial, pois possibilita o desenvolvimento da autonomia intelectual, da reflexão crítica e da 
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participação social dos estudantes. Assim, reafirma-se a importância de práticas educativas 

comprometidas com a valorização das experiências dos sujeitos da EJAIT e com a formação de leitores 

capazes de interpretar, questionar e atribuir novos sentidos à realidade em que estão inseridos. 
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